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    S ou profundamente grato pela bondade e fidelidade do meu Senhor Jesus Cristo, que, mesmo em um ano repleto de emoções, transições, perdas e ganhos, sempre manteve Sua poderosa mão presente e constante em minha vida. Nos vales desérticos, nas noites escuras e no topo da montanha, contemplando o nascer de um novo dia, eu O encontro. A Sua Graça verdadeiramente se revela em nossa fraqueza.


    Muito obrigado à minha amada esposa, Junia, que, de maneira sacrificial, se dedica incansavelmente a mim e aos nossos quatro filhos. Eu te amo até o fim.


    Agradeço também à equipe da Editora Quatro Ventos, em especial ao Raphael Koga, por sua visão e direção, e à Hanna Pedroza, por assistência e destreza na edição deste livro. Juntos, somos mais fortes.


    Minha eterna gratidão à liderança do Dunamis Movement, aos pastores da Zion Church e a todos os membros que fazem parte da nossa comunidade de fé. É uma honra viver e expandir o Evangelho do Reino ao lado de vocês.
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    Q uando se pensa em escrever um livro, há uma expectativa implícita que poucos têm coragem de admitir: se deseja ser lido. Mesmo aqueles que afirmam que a audiência não é uma preocupação, no fundo, anseiam que suas palavras alcancem alguém, porque, afinal, um livro que não é lido falha em cumprir sua razão de existir.


    Os livros, muito além da simples soma de suas páginas e encadernações, são veículos de ideias que moldam e transformam nossas percepções e vidas há séculos. A crítica literária contemporânea, ao contrário das noções comuns, oferece uma visão intrigante: uma vez que um livro é lançado ao mundo, o autor, em certo sentido, desaparece da cena. O que permanece não é a presença do escritor, mas a força da mensagem contida na obra. Isso me recorda uma conversa com um amigo, que me contou como um livro escrito por um pastor — que, lamentavelmente, se afastou da fé — teve um impacto profundo em sua vida. A ironia fascinante é que o poder daquela obra não foi diminuído pelas falhas pessoais do autor.


    Embora não pretenda me aprofundar nos méritos da crítica literária, uma coisa é certa: a Palavra de Deus é viva e transcende a fragilidade humana. Quando falamos sobre ela, estamos lidando com algo eterno e imutável. A mensagem permanece, intacta e poderosa, independentemente das circunstâncias do portador. Diante disso, mesmo que não seja comum para um autor assumir que anseia que sua obra seja amplamente disseminada, devo ser sincero: o meu desejo é que este livro alcance o maior número possível de leitores. Não porque eu confie em minha capacidade de eloquência ou qualquer coisa do gênero, mas porque acredito na força inabalável da Palavra de Deus, que sustenta cada linha escrita aqui.
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    O livro que está em suas mãos surgiu de uma inquietação profunda e de um senso de urgência que tem me acompanhado por muito tempo e que recentemente se intensificou. Neste ano, minha esposa e eu novamente organizamos o “Parlatório Brasil”, um fórum que reúne líderes cristãos influentes para refletir sobre o estado atual da Igreja e buscar orientações para o futuro. Durante o evento, diversas questões foram levantadas, mas uma delas tocou profundamente meu coração: segundo uma pesquisa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil poderá se tornar uma nação majoritariamente evangélica até 2032.


    A princípio, essa previsão soa como uma vitória. Mas, ao examinarmos mais de perto, surge uma realidade perturbadora. De acordo com uma pesquisa realizada pelo Datafolha em 2022, em cidades como São Paulo e Rio de Janeiro, muitos jovens entre 16 e 24 anos que cresceram em lares cristãos agora se declaram sem fé. Como podemos compreender essa desconexão em meio a um crescimento tão significativo, que atinge 30% em São Paulo e 34% no Rio de Janeiro?


    Esse paradoxo não é novidade. Grandes avivamentos na história muitas vezes precederam períodos de declínio espiritual. A Europa, berço da Reforma Protestante, agora enfrenta um processo de descristianização; ao mesmo tempo, regiões como a América Latina, África e Ásia experimentam um crescimento cristão notável, mesmo quando confrontadas com adversidades. Contudo, é inegável que as marés mudam, e o que antes se erguia como uma poderosa onda de fé pode eventualmente se transformar em um mar de religiosidade estagnada e esfriamento espiritual.


    O Brasil, neste exato momento, encontra-se em um ponto de inflexão, em que, ao vislumbrar a possibilidade de se tornar uma nação majoritariamente evangélica, somos confrontados com uma pergunta inquietante: será que isso nos conduzirá a um avivamento genuíno, ou estaremos apenas à beira de um declínio espiritual? Estamos, na mesma medida em que experimentamos crescimento, testemunhando o surgimento de um Brasil pós-cristão? Será que seremos testemunhas de algo grandioso ou de um colapso futuro?
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    Essa questão, que reverbera além das fronteiras do Brasil, assume uma importância crescente em um mundo que desafia cada vez mais os valores cristãos, exigindo uma resposta que não se baseie nos números, mas sim na capacidade de aproveitar as oportunidades apresentadas pelo Espírito Santo, agindo com coragem e rompendo as barreiras de nossa zona de conforto.


    O que está em jogo não é apenas a expansão da Igreja, mas a essência da fé que a sustenta. Se não estivermos dispostos a nos desafiar, a enfrentar o desconforto e a agir com os recursos que já temos, o mesmo crescimento que nos enche de esperança pode se tornar o ritmo do nosso afastamento da verdadeira fé.


    Será que estamos dispostos a abrir nossos corações ao Espírito Santo, permitindo que Ele acenda em nós um fogo genuíno? Não com artifícios humanos, mas com uma ação autêntica do Espírito que toque uma nova geração? Minha geração foi tocada pelo fogo do avivamento, e eu clamo para que as gerações que vêm atrás de nós experimentem um mover global d’Ele, aquecendo seus corações com uma experiência real com o Senhor.


    Por isso eu desejo que este livro seja lido — e não apenas lido, mas que estas palavras desencadeiem uma transformação profunda em quem está lendo, porque o que está sendo proposto aqui não é apenas uma viagem aos avivamentos que já moldaram a história ou uma reflexão sobre o estado da Igreja, seja no Brasil ou no mundo; estou propondo um desafio. Portanto, encare O gatilho como convite para enfrentar a inércia, pois nós devemos a essa geração encontros com a presença viva de Deus.
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    Ao decidir seguir para a próxima página, saiba que a pergunta que você precisará responder ao final desta leitura não será se você pode fazer alguma coisa para mudar uma geração, mas quando você começará a agir.

  


  
    
      [image: ]
    


    E mbora a modernidade tenha reduzido a relevância do ato de compartilhar refeições em nosso cotidiano, essa prática mantém um valor significativo no imaginário coletivo. Historicamente, a mesa transcende sua mera função utilitária, adquirindo uma dimensão quase sagrada. Na tradição judaica, por exemplo, ela é frequentemente comparada a um altar, configurando-se como o epicentro das reuniões familiares e um espaço de conexão entre o divino e o humano. Nesse contexto, a escolha das pessoas com as quais optamos por compartilhar momentos à mesa deve ser feita com a devida consideração e cuidado.


    Os judeus, no shabbath1 — ao cair da noite de sexta-feira, quando as primeiras estrelas começam a brilhar no céu —, preparam a mesa cuidadosamente para a comunhão; para eles, isso é particularmente especial para a reconexão com suas raízes, valores e relacionamentos. Ao redor da mesa, os presentes se unem em oração, contam histórias e compartilham suas reflexões sobre o Senhor, fortalecendo, assim, seus vínculos. É comum, ainda, que amigos e vizinhos sejam convidados a se juntar à refeição, refletindo a essência da comunidade judaica, que tem a generosidade e a hospitalidade como pilares fundamentais. Ao final do dia, quando o shabbath se encerra, a mesa se torna um lugar de testemunho das bênçãos, das tradições e das conexões fortalecidas.


    Em muitas outras culturas ao redor do mundo, a mesa também é um espaço reservado para cerimônias significativas, sendo reconhecida como o locus onde tradições são transmitidas de geração em geração. Para nós, cristãos, a mesa assume um significado profundamente precioso: ela evoca a Última Ceia; assim, transcende a mera ocasião de refeição, simbolizando a comunhão e o amor incondicional de Jesus, que nos proporciona cura, restauração e libertação.


    Ao refletir sobre minha própria trajetória, percebi que, desde a juventude, tive o privilégio de compartilhar a mesa com indivíduos que admiro profundamente — muitos, aliás, foram profetas de Deus em momentos decisivos de minha vida. Essas experiências não apenas enriqueceram minha compreensão acerca de minha identidade no Senhor, mas também serviram como veículos para a revelação dos planos que Ele traçou para mim.


    Durante o processo de escrita deste livro, não pude deixar de revisitar essas memórias, reavivando em minha mente os momentos em que estive ao redor de mesas em diversas partes do mundo, onde fui espiritualmente nutrido pelo Pai por meio de Seus filhos extraordinários. Ao considerar o legado que me foi conferido, não poderia iniciar este texto de outra maneira; afinal, sou fruto da vida de oração e da devoção de muitos, e tudo o que aqui se desdobra reflete essa rica e transformadora herança que carrego comigo.


    O HOMEM DO CÉU


    Uma dessas experiências eu vivi anos atrás, durante uma conferência em Amsterdã. Enquanto me preparava para deixar o local do evento em busca de um restaurante para jantar, ouvi uma voz familiar chamar pelo meu nome; ao olhar para trás, rapidamente reconheci a figura: era Isaac Liu, um amigo chinês. Naquele momento, ele me informou que seu pai, o renomado irmão Yun, desejava unir-se a nós para o jantar. Confesso ter ficado bastante surpreso ao descobrir que o homem do Céu2 queria jantar comigo, e, para minha alegria, Isaac revelou que seu pai não só queria ter um tempo de mesa conosco, mas também havia reservado o melhor restaurante chinês da cidade para isso. Sentindo-me muito honrado, aceitei o convite sem hesitar.


    O irmão Yun nasceu em 1958, na província de Henan, na China, e teve um encontro transformador com Jesus após a cura milagrosa de seu pai, que lutava contra o câncer. Ele consagrou sua vida ao Senhor e se dedicou a servi-lO com fervor, tornando-se, anos depois, um dos proeminentes líderes da igreja doméstica na China. A sua trajetória foi marcada por perseguições severas; em meio à opressão imposta pelo regime comunista, liderado por Mao Tsé Tung, ele foi preso inúmeras vezes e submetido a torturas por compartilhar sua fé em Cristo.3


    Uma das histórias mais fascinantes de Yun aconteceu logo após sua conversão, momento em que ansiava ardentemente por uma Bíblia. Ele nunca tivera a oportunidade de sequer vislumbrar o Livro Sagrado, pois a posse era considerada crime em seu país; assim, seu conhecimento sobre as Escrituras era inexistente, e sua mãe, igualmente sem contato com a Palavra, guiava-se apenas pela revelação do Espírito Santo. Então, desesperado, Yun mergulhou em fervorosas orações e longos períodos de jejum — tão intensa era sua entrega que seus pais temiam por sua sanidade.


    Após três meses de incessantes súplicas, certa madrugada, enquanto se dedicava à oração, Yun teve uma visão extraordinária. Nessa visão, ele subia uma colina íngreme, esforçando-se arduamente para empurrar um pesado carrinho. A jornada era exaustiva, quando, subitamente, avistou três homens descendo a colina em sua direção; um deles conduzia um carrinho repleto de pães. Ao se aproximarem, perguntaram-lhe se estava com fome e se desejava alguns pães. Aquelas palavras tocaram profundamente o coração de Yun, fazendo com que lágrimas brotassem de seus olhos, pois, naquele momento, sua família vivia em extrema pobreza. Devido à grave doença de seu pai, haviam perdido tudo e dependiam exclusivamente da generosidade dos outros para sobreviver. Na visão, ao receber o pacote, uma Bíblia apareceu em suas mãos.4


    Ao despertar e perceber que fora apenas um sonho, Yun foi novamente tomado por uma onda de lágrimas — dessa vez, reais. Seu pai, ao vê-lo, clamou ao Senhor por misericórdia ao seu filho, implorando que Ele não permitisse o enlouquecimento de Yun. No mesmo instante, a família ouviu alguém bater à porta, chamando pelo garoto. Ele correu, ansioso, e, ao abrir, encontrou um homem, o qual lhe ofereceu um banquete. Yun o reconheceu imediatamente; era a mesma pessoa de sua visão. Mais tarde, descobriu que se tratava de um servo do Senhor, o qual havia recebido uma orientação divina para entregar uma Bíblia a um jovem de uma vila distante.


    Diante da iminente ameaça à sua vida, caso fosse flagrado com a Bíblia, o irmão Yun decidiu decorá-la. Com notável agilidade, memorizou o Novo Testamento. Aos dezesseis anos, Deus, de forma clara e direta, começou a guiá-lo a diversos locais para proclamar o Evangelho. Em uma manhã, enquanto se dedicava à oração e à memorização do livro de Atos, um desconhecido apareceu, dizendo a ele que havia recebido a missão de levá-lo ao oeste, até a Vila Gao, para que compartilhasse a Palavra de Deus, e que os irmãos já estavam, há três dias, em jejum e oração por essa causa. Assim, Yun prontamente se dirigiu ao local, onde teve sua primeira experiência como “criminoso” ao proclamar o nome de Jesus.


    O irmão Yun é uma grande inspiração e a sua influência no avanço do cristianismo na China é absolutamente significativa. Sua vida e testemunho incentivaram muitos a se manterem firmes na fé, mesmo diante de grandes riscos. Ele se tornou uma voz importante para a Igreja perseguida, alertando o mundo sobre as dificuldades que os cristãos enfrentavam na nação chinesa e promovendo um senso de solidariedade global. Atualmente, estima-se que haja entre 95 e 100 milhões de cristãos na China5, embora os números possam variar devido à natureza clandestina de muitas congregações e à repressão do governo. A nação tem experimentado um rápido crescimento do cristianismo nas últimas décadas, especialmente nas áreas rurais e em comunidades urbanas.


    Por essas e tantas outras razões, durante o trajeto até o nosso encontro, meu coração se encheu de um profundo temor reverencial a Deus pela oportunidade de me sentar com alguém tão impressionante. Ao chegarmos ao restaurante e trocarmos cumprimentos, ele mencionou que seu pastor, Dennis Balcombe, estava a caminho para se juntar a nós. Mal conseguia acreditar no que estava acontecendo; afinal, assim como Yun, Balcombe era uma figura lendária da Igreja perseguida na China.


    Nascido em 1945, na Califórnia, Balcombe cresceu em uma igreja metodista tradicional, onde recebeu seus primeiros ensinamentos de fé. Aos 16 anos, porém, experimentou um encontro profundo e transformador com o Espírito Santo, que culminou no chamado divino para a pregação. Em suas orações, questionou a Deus sobre qual seria seu destino. Foi então que, em seu espírito, sentiu a clara direção de que sua missão seria na China. No entanto, em 1977, o país permanecia fechado sob o rígido controle do Partido Comunista. Impedido de entrar na China, Balcombe serviu como soldado no Vietnã, onde, paralelamente, pregava a Palavra. Em uma ocasião, enquanto estava de férias em Hong Kong, um profeta o direcionou a fundar uma igreja na China, profetizando que as fronteiras em breve se abririam. Atendendo a essa orientação, Balcombe deu início ao ministério para o qual fora designado, levando Bíblias aos cristãos e contribuindo para a restauração da pregação da Palavra de Deus em meio à devastação espiritual causada pela Revolução Cultural6.7


    Era com essas duas figuras de extraordinária influência que eu teria a oportunidade ímpar de compartilhar uma refeição naquela noite. No interior do restaurante, acomodamo-nos em uma mesa giratória repleta de iguarias da culinária chinesa. No entanto, percebi que Yun não se servia, por isso, perguntei-lhe se não comeria conosco, ao que me respondeu dizendo estar de jejum. À medida que a bancada girava, ao observar a comida passando diante de Yun, que resistia aos aromas tentadores, sentia-me constrangido — há 17 anos, ele abdicava de seu jantar. Eu logo entendi que, naquela mesa, o que me nutria, na verdade, era a paixão pelo Evangelho e a sabedoria que Balcombe e Yun compartilhavam.


    Aquilo que, à primeira vista, parecia ser apenas uma simples refeição compartilhada, revelou-se uma verdadeira masterclass sobre a essência da vida eclesiástica. Fui inundado por preciosos ensinamentos acerca do poder transformador da hospitalidade como um ato de discipulado. Ao deixar aquele jantar, as palavras de Hebreus 13.2 ecoavam persistentemente em minha mente: “Não se esqueçam da hospitalidade, pois alguns, praticando-a, sem o saber acolheram anjos”. A ideia de que a hospitalidade pode carregar em si surpresas divinas cativou profundamente o meu espírito, suscitando uma nova apreciação por esse gesto tão simples e, ao mesmo tempo, tão cheio de significado espiritual.


    Naquele encontro, fui tomado por uma profunda gratidão ao Senhor, e, nos dias subsequentes, memórias de minha infância afloraram, especialmente aquelas em que minha mãe acolhia pastores em nossa casa. Só agora percebo como essas experiências, que na época me escapavam em sua totalidade, moldaram minha vida de maneiras profundas e duradouras. A verdade é que a nossa disposição para receber e nos sentar à mesa com outros pode gerar frutos que reverberam por gerações. Isso ocorre porque a hospitalidade cria um espaço propício para a koinonia8 — a autêntica comunhão bíblica, que transcende as limitações do tempo e do espaço. É essa atitude que Cristo espera de nós, um chamado para sermos transformados em agentes de bênçãos. O convite de Jesus é claro: uma ação que não apenas acolhe o outro, mas que nos transforma, alinhando-nos ao Seu propósito eterno.


    Em um breve momento à mesa com figuras tão impressionantes, fui nutrido pelos frutos poderosos de um legado construído com sangue, suor e lágrimas. Essa experiência, inevitavelmente, levou-me a reavaliar minha entrega ao Senhor e reafirmou em mim uma lição que transformou minha vida e que continuo a transmitir a meus filhos e liderados: ao acolhermos uns aos outros e nos reunirmos à mesa, abrimos portas espirituais para a manifestação surpreendente de Deus em nosso meio.
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    “VOCÊ É O FUTURO DO MOVIMENTO MISSIONÁRIO”


    Logo após concluir o ensino médio, tive o privilégio inigualável de partilhar momentos à mesa com uma das figuras mais proeminentes da Igreja global durante uma escola de missões no Havaí: Loren Cunningham, pastor e fundador da JOCUM (Jovens com uma missão).


    Em meio a um mundo saturado de informações e vozes dissonantes, a trajetória de Cunningham se ergue como um farol de clareza e propósito. Ele não apenas recebeu uma visão; ele se posicionou diante dela com convicção, transformando-a em um movimento global que moldou o futuro de incontáveis vidas. Desde sua criação em 1960, a JOCUM expandiu-se para quase 200 países, enviando milhões de jovens às nações em missões — um testemunho eloquente do impacto duradouro de um homem que ousou crer em um futuro transformador e diferente.


    Em junho de 1956, aos 20 anos, Loren vivenciou um momento que redefiniria o rumo de sua vida. Ainda como estudante na Faculdade das Assembleias de Deus, em Springfield, ele decidiu unir-se a um quarteto gospel em uma turnê pelas Bahamas. Após se acomodar em um modesto quarto reservado aos missionários, deitou-se com a Bíblia nas mãos e, em uma oração silenciosa, suplicou a Deus que lhe revelasse Sua vontade. Foi então que ele recebeu uma visão: diante de si, surgiu um mapa do mundo, vibrante e pulsante de vida. Subitamente, Loren viu ondas que, em vez de água, eram formadas por jovens — quase de sua idade à época —, espalhando-se pelos continentes. Esses jovens caminhavam pelas ruas, entravam em lares e proclamavam a mensagem de Cristo, em uma missão que transcendia fronteiras, enchendo o mundo com a esperança do Evangelho.


    Em 1960, já formado e munido de sólidos conhecimentos em liderança, além de carregar profundamente enraizada a visão que Deus lhe confiara, Loren Cunningham assumiu o pastorado e a liderança de jovens em Los Angeles. Impulsionado pelo chamado divino que ardia em seu coração, dedicou-se ao estudo das diversas culturas que sentia ser vocacionado a impactar. Durante uma viagem à Índia, um dos destinos que lhe foram designados, Loren vivenciou uma experiência que marcou profundamente sua trajetória. Ao testemunhar um ritual funerário, no qual um jovem, vítima de um conflito nas ruas, era cremado sob o pranto da comunidade, ele se viu confrontado pela desesperança que permeava aquele ambiente. Aquela cena, crua e visceral, despertou nele um desejo ainda mais intenso de levar a mensagem de esperança aos que permaneciam vivos, carentes da luz do Evangelho.


    Ao retornar à sua terra, sua determinação em cumprir aquela missão se solidificou de maneira irrevogável. Com o encorajamento e o apoio de amigos e líderes, os primeiros obreiros da JOCUM emergiram. A organização nascente carregava uma missão clara: enviar jovens recém-saídos da escola para experiências missionárias, proporcionando-lhes um propósito antes de ingressarem na universidade. Era uma proposta inclusiva, que acolhia cristãos de todas as denominações. A visão de Loren Cunningham não apenas transformou a vida de milhares de jovens, mas deixou uma marca indelével no mundo, cujo impacto continua a se expandir de maneiras incalculáveis.


    Assim, durante o período em que estive naquela escola, ter a oportunidade de ouvir Loren Cunningham era uma experiência profundamente impactante para mim. Como estudante, uma das minhas responsabilidades voluntárias consistia em limpar as janelas da casa desse homem, cuja influência transcendia as praias e palmeiras que o cercavam. Embora essa tarefa pudesse parecer trivial, para mim ela representava uma honra indescritível. Naquela época, eu alimentava uma visão vibrante e promissora do meu futuro com Deus, embora essa perspectiva ainda me fosse um vislumbre distante, como uma imagem turva. Contudo, à medida que limpava os vidros, comecei a perceber que o Senhor, lentamente, estava ajustando a lente pela qual eu enxergava o que estava por vir, revelando diante de mim um cenário mais claro e repleto de propósito divino.


    Lembro-me de que, devido à sua agenda sempre cheia de compromissos, Loren raramente estava presente; mas, quando se encontrava ali, sua presença era marcante. Em dias como esses, convocava-nos — eu e os outros voluntários — para conversas no deck, onde nos oferecia limonada e biscoitos enquanto compartilhava reflexões profundas sobre o Reino de Deus. O aroma do mar e a luz do sol se entrelaçavam com suas histórias sobre missões e liderança, criando uma atmosfera memorável. Esse era o nosso tempo de mesa.


    Certa vez, ele nos chamou e permitiu a cada um de nós lhe fazer uma pergunta. Em minha vez, ansioso por orientação, perguntei sobre o futuro do movimento missionário e como ele via o avanço da Igreja de Cristo. A resposta que recebi me surpreendeu: com um semblante empolgado, Loren afirmou que eu era o futuro do movimento missionário. Como o único brasileiro na turma daquela escola, essa declaração me deixou aturdido, principalmente porque cresci em um ambiente que considerava os norte-americanos como os grandes líderes cristãos em missões. No entanto, logo entendi que ele não se referia apenas a mim, mas a todo o Sul global9. Naquela época, ele já enfatizava que o cristianismo floresceria nesses territórios, enquanto enfrentaria estagnação na Europa e na América do Norte.


    Aquela conversa não apenas suscitou em mim uma profunda reflexão acerca do futuro e do papel que eu e os demais ali presentes desempenharíamos no cenário global, mas também me dotou de um empoderamento singular. Por meio das palavras daquele homem, pude sentir o Senhor intensificar o senso de missão que me fora confiado. Após esse encontro, permaneci envolvido nas atividades por mais um ou dois anos, até concluir minha formação. Foi somente em 2016 que restabelecemos contato, e mantivemos uma relação estreita até o seu falecimento, em 2023. Os momentos que partilhei à mesa com Loren foram sempre memoráveis, incitando-me a dar passos ousados de fé na direção do cumprimento da visão que Deus havia depositado em meu coração.


    No final de março de 2023, fui contatado pela família de Loren, que me comunicou seu desejo de vivenciar um momento especial de oração com alguns jovens líderes, os quais ele considerava como filhos espirituais. Naquele momento, ele já se encontrava enfermo, e os médicos não tinham previsão de quanto tempo lhe restava, conferindo ao convite um caráter de urgência e relevância. O propósito desse encontro era a passagem de legado, uma transferência de unção.10




    Ao chegar ao seu lado, deparei-me com sua condição debilitada pela doença, deitado em sua cama. Sua esposa informou-me que dispúnhamos de quatro a seis horas para conversar antes de sua consulta médica; assim, desfrutamos de um tempo profundamente significativo juntos. Naquele dia, ele compartilhou reflexões profundas sobre sua vida e o legado que havia construído em parceria com o Senhor para o avanço do Reino. À medida que o escutava, meu coração ardia intensamente por Deus, como se estivesse recebendo uma nova unção — e, de fato, estava.


    Em determinado momento, após questionar-me sobre os povos em meu país que ainda careciam de acesso às Escrituras, ele indagou: “Qual é a palavra que Deus lhe confiou? Qual missão Ele designou para você?”. Ajoelhado ao seu lado, revelei que fora chamado para estabelecer a Universidade Dunamis e para preparar avivalistas e reformadores para as nações em todas as esferas da sociedade. Mesmo em sua condição debilitada, Loren, com um fervor inspirador, encorajou-me a agir com presteza ao apontar seu dedo indicador em minha face e dizer: “Vá e faça o que Deus o chamou para fazer”. Com um desafio repleto de amor, instou-me a não permanecer inativo, mas a me engajar ativamente na causa que o Senhor havia me confiado. Naquele dia, ele impôs as mãos sobre mim e orou ao Altíssimo, transferindo a unção que recebera para impactar as nações. Por fim, após muitas lágrimas, despedi-me de Loren, que, com um sorriso no rosto, disse: “Vejo você do outro lado”.




    LEGADO OU LACUNA?


    Diante de exemplos inspiradores que, por meio do Evangelho, promoveram transformações significativas em diversas nações e incitaram gerações de missionários a propagar a Mensagem da Cruz, a reflexão que emerge em meu interior é a seguinte: estamos vivendo de maneira a deixar um legado espiritual genuíno e duradouro para esta geração ou, ao partirmos, deixaremos apenas um vazio na sociedade?


    Quando falo sobre lacuna, refiro-me, por exemplo, ao paradoxo alarmante em que o Brasil se encontra. Nas últimas décadas, nosso país tem testemunhado o crescimento exponencial do número de evangélicos. Entre 2000 e 2010, a população evangélica saltou de 26,2 milhões para 42,3 milhões, representando uma proporção de 22,2% da população, em comparação aos 9% registrados em 1991.11 No entanto, essa expansão tem ocorrido em um contexto de aumento da violência e da corrupção. Enquanto a fé se dissemina, a sociedade brasileira se vê cada vez mais assolada por questões que desafiam seu tecido social.


    Como Igreja, não podemos desconsiderar esses dados. É imperativo que nos indaguemos sobre a eficácia da transformação que a crescente presença evangélica deveria fomentar. Um verdadeiro avivamento deve, por essência, provocar uma mudança social profunda. Diante disso, é crucial que nos perguntemos se estamos, de fato, formando uma geração de seguidores de Cristo dispostos a sacrificar suas vidas por Ele ou se estamos apenas aglomerando uma multidão. Estamos deixando um legado significativo no mundo ou apenas criando uma lacuna? O aumento do número de evangélicos poderia servir como um potente motor de
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